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ASSIGNATURAS

Em Ovar, semestre .

Com estampilha .

Fóra do reino accresce o

avulso .

!educação e admin¡

0 GUIEBNO

E li AGRlCULTURl

Quando uma industria dispõe

de todos os meios de progresso,

de capitaes, de saber theorico e

pratiCO, materias primas baratas,

de instrumentos os mais perfeitos,

a liberdade de commercio provo-

cando um maior esforço dos produ-

ctores, pode ser a causa do au-

gmento da producçào eda barateza

dos productos, sem prejudical-a.

A necessidade de concorrer

obriga-a a uma transformação.,

para a qual esta habilitada. l

Aquelle principio, aliaz verda-

deiro na. sua generalidade, não e

 

porte do correio

¡tração-LARGO DA PRAÇA-Ovar

500 i-éi's

600 i)

20 l)

Em 1870 um officio da presi-

e o grande

promotor da Real'Associação Cen-

tral da Agricultura, solicitamos

do sr. duque de Saldanha, veio

convidal-a a esclarecer o gover-

no sobre as medidas mais conve-

nientes para aetivarem a nossa

principal industria.

Reunida a assemblêa geral no-

meiou uma commissão para res-

ponder ao officio-fazendo parte

d'esta commissáo eis ahi oque

propuz.

«Nada nas actuaes circulñstan- ,

cias (que ainda são as mesrnas)'

se pode empreliender com mais

,vantagem e com resultados mais

¡immediatos do que fornecer-lhe a

«agua necessaria as irrigações, es-

applicavel a todas as circumstan-

cias-os agricultores portuguezes,

   

 

   

sem capitaes, sem credito favora-

vel, sem adubos sui'licientes, sem

methodos nem instrumentos aper-

feiçoados, que não conhecem a

composiçaó do solo, cujas cama-

das araveis são geralmente

pouco fundas,_ esgotadas por cul-

turas successwas, sem as indus-

arms, que lhes são proprias, e que

associadas á agricultura propria-

mente dita dariam valor a muitos

productos, que sem ellas não se-

riam remuneradores, sem agua,

"t-sem o tempo necessario para as

experiencias, e_ sem o estudo dos

terrenos, arruinavam_-se com a

liberdade de commercio.

Em todo o problema as solu-

ções devem ser sempre as mes-

mas em_ identidade de circums-

tancias, mas quando estas são

diñ'erentes, quando falta alguma

d'ellas, a lei. o principio theorico,

modifica-se necessariamente. _

Entre nós attribuem-se á livre

troca as vantagens, que resultam

das condições especiaes, em que

foi applicada n'outros paizes.

Felizmente ja nao illudem os

nossos estadistas as ideias de

Bastiat, mas ainda as pautas es-

tão mal relacionadas com a nossa

situação agricola e fabril, _

não se virou para as questoes

economicas a sua attenção com o

desvelo, que ellas merecem, e ne-

cessitam.

A refbrma da agricultura exi-

ge muito capital._

Acaso já se viu bem, em que

ha de consistir essa reforma? qual

o fim a que aspira?
_

O tim' rincipal é obter mais

,Se'm'entes o mesmo terreno- pa-

ra isso é preciso augmentar o

fundo da camada fertil ou aravel-

e ”nós sabemos que os lavradores

lhe conservam sempre a mesma

altura ou limite com receio de a

esterilisarem. _

Já se avaliou uanto capital

convertido em edu os seria pre-

ciso para esse resultadot_

Quanto se deSpenderia só na

com ra dos instrumentos aperfei-

çoa os?

O paiz não o tem, e quando o

tenha não está nas mãos da gran-

de maioria dos agricultores-;e o

emprestimo seriacolossal, rumo-

so, e anti-economico, a operação

negativa, e impraticavel, e mes-

mo a cultura intensiva não_ seria

'applicavel a todas as localidades.

Assim , is uma transformação

rapida da industria agricola é i

possiveh-Nào se espere o se

progresso senão do tempo.

ainda i

m- ram as casas da

u nos annexos do Carregal do Norte

e Bairro de S. José, não obstante

se elemento poderoso de fertilida-

 

de-D'ahi resultaria:

1.“ Augmento de pastagens e

gados e partanto de adubos. _

2." Uma producção maior,

mais certa, mais regular, o que¡

muito contribue para diminuir1

as diiferenças de preços. l

3.“ Mais barateza nos alimen-

tos de primeira necessidade, sem

se recorrer ao meio artiticial e

ruinoso de abater as pautas dos

cereaes, forçando a agricultura!

nacional a uma concorrencia'

abrupta o que ainda haja-se faz

por assim ser preciso.

4.° Augmento de materia 001-*

lectavel as terras de 2.' e 3.l or-

dem passando á 1.“.

5." A creação de mais uma

fonte de receita, se a agua se ar-

rematar ou vender depOis de ob-.

tida' pelo Estado.

Alem disso apresentamos á

commissao um methodo muito

simples de avalia¡- as terras e de

repartir os impostos, que por pro-

posta do Snr. Pinto Coelho appro-

vado em assemblêa geral se jun-

tou á representação dirigida ao

governo-de que fallaremos. _

Devia crear-se um partido

agricola; que unido a qualquer

,dos militantes, ou a ambos se li-

zesse valer no parlamento, tosse

qual fosse o que dominasse; seria

original, mas eu compreliendo o

seu papel d'aniiexo, em todo o

caso necessario para obrigados

governos a uma acção energica

em favor da classe mais nume-

rosa e productora.

Lourenço d'Almeída e Medeiros.
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“0m D08 "lllllilli UNIDOS..

Ambos os «unidos» só têm pe-

' sadelos por causa da camara; ber-

Iram, mentem, calumniam.

Um diz «que a camara paga

ao Manoel das Cabras o ordena-

do de _ _

'quando já não lia mattas munici-

1 paes».

E' falso que se paguem orde-

r nados a guardas.

i

l

guarda da Estrumada, l

A outra diz «que se vendem

manu a manu bens immODIiIQl'lOS,;

como são edificios camararios e

terrenos adjacentes; que se aliena-

guarda e terre-

SEMANAL __

?Hà-Pit l l-L'l' MUL) E Em'l'ült

AUGUSTQ-'DA COSTA E PINHO

TYPOGRAPHIÃ- PENINSULAR

Rua de S. Chrispim, 18 a 28-PORTO i

  

haver sido negada superiormente

dencia de. ministros, que eu e,oiauctorisação_ para os aforar».

sr. Ayres de Sá. Nogueira, homem

de muita iniciativa,

Ora a «irmã» que se mostra

tão bem informada dos negocios

da camara, d'esta vez, como sem-

pre, deitou asneira.

Ralhe com o informador, e pe-

ça as informações por certidão, e

verá que as cazas da guarda e

terrenos adjacentes foram aliena-

dos em hasta publica, existindo

arcliivados na camara os reSpe-

ctivos autos, e podera saber mais

que as praças foram annunciadas

e bem concorridas.

Os «irmãos» berram com a

mesma razão com que berram as

creanças, quando veem a chucha,

a que estavam acostumados, e

não lhe podem chegar.

' A camara não éra má chuchu,

mas seccou-llie o leite.

O «irmão» não se cança de

deitar asneiras e manifestar o

odio, que lhe vae n'alma, contra

aqueiles que nunca se occultaram

de lhe cantar as proezas.

As aleivosias porém que vomi-

ta não precisam de ser desmenti-

das, attendendo ás suas reconhe-

cidas manhas.

A falta de. correctivo torna os

covardes ousados.

O «irmão» depois de engulir

tudo quanto tinha dito sobre a

estrada de Pardilhó, volta nova-

imente á carga, porque nunca pó-

de Perdoa" aquem lhe deb'u'mu 0 muito mais agradavel, que os

Pla'w do bi“mVil'aio dO Partido¡ «dois» guardassem a sua cantiga,

regenerador local (os dcis ir-

mãos».

Tenha paciencia; costüma di-

zer-se que ás trez é de vez, porém

o «irmao» assim não diz, porque á

terceira vez, que insistiu com o

penacho regenerador ñcou como

d'antes.

E' muito conhecido para se

poder disfarçar.

O

Atcirmã» d'accordo com o«irmão»

arranjaram o Calvarío da cama-

ra; e um dos crimes apontados é o

maninho de S. Silvestre.

Como a questão está affecta ao

itribunal, não a podemos' nem de-

vemos discutir, senão depois da

resolução detinitiva, e então se

verá de que lado está a rasão.

Não queira a «irmã» ser juiz

de tal pleito: Limite a sua jurisdi-

ção ás irmandades, e está. muito

bem.

A Camara se fôr para o Calca-

rio, lá tem o seu logar no meio

de dois ladrões, se porventura el-

les não tiverem já ido para as

profundas do inferno.

I

- 'Que riqueza! D'onde veio e pa-

ra onde irá? Declara o «irmão»

¡que tem os creditos sufñcientes

para emprezas honestas sem ne-

cessidade de eXplorar papalvos

ou ñnorios.

E' verdade. Haja vista as em-

prezas do real camarario, por cu-

jas contas, os srs. Manoel Valen-

te d'Almeída e Manoel Ferreira

Dias esperam, ha annos.

l

j No corpo do jornal.

Re etições, .

nnuncios permane

25 p. c. de abatimento aos snrs. aSSignantes

Chama filha, antes que te cha-j

mem. . .

, Annuncios e commum

  

PUBLICAÇÕES

. 60 rs'. cada linha

. 50 » » »

. . . . 25 » » »

ntes, contracto especial.

cados .

 

E' triste, é doloroso, com ver-

dade o dizemos, vêr confessar,

com inditferença e até com gala,

a practica de actos maus.

Mais moralidade do «irmãoín

Não quer jogo de parar, por-

que ari-nina famílias, e obriga á

emigração para o estrangeiro.

Estes moralistas, lembram-nos

a Satyra á Juvenal. dirigida a

uma individualidade de preponde-

rancia na politica portugueza,

que começava assim:

«Esse cynico de face austera,

que ahi vedes, flagelando o vicio,

é o mais infame da vil calila dos

corruptos». E
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Então o terreno foi cedido para

a fabrica fazer edificações, e as-

N“lln poder desenvolver o seu fa-

brico, ou f0i para revender?

FicamOs sabendo que, segundo

a theoria dos dois orgãos «Dis-

cussão» e ((Ovarense», as camaras

devem dar de barato os seus bens

para enriquecer sociedades indus-

triaes.

Hoje é posto em leilão o terre-

no do Largo do Martyr, adquiri-

do pela «Varina»; e amanhã alei-

loar-se-ha tambem o terreno do

Furadouro 037 alqueires de se-

 

meadura=qne a. mesma fabrica

apanhou a camara gratuitamente,

No ultimo numero da «Dis- graças á preSidenCia do Snr. Dr.

cussão», n'uma local, em que se,

noticiava o anniversario do Snr.i

Dr. Sobreira, era-lhe dado o titulo

de conselheiro, o que não é a pri-

meira vez.

Como desejamos, dara cadai

Sobreira, socio da mesma em-

preza.

Com estes favores escandalo-

sos não se tratou de favorecer

uma industria, mas sim de enri-

quecer uma sociedade com pre-

um o que é seu, pedimos a fineza ' juizo manifesto das finanças mu-

de nos dizer qual a data do de-

creto, com que foi agraciado sua

Ex.a e bem assim o n.° do Dia-'j1

rio do Governo», em que foi pu-i:

blicado.

AG“ .lDECIIIENT(I

 

Em r mine do Snr. Francisco

Ferreira Coelho e devidamente

auctorisados, agradecemos os elo-

gios que a «Discussão» e «Ova-

rense» lhe têm dirigido, com de-

claração, porém, de que lhe seria

para quem lh'a pudesse e quizesse

pagar.

*M

PELE VERDADE

Simplesmente degradante. Mal

imaginavamos no terminar o nos-

so artigo, sob a mesma epigraphe,

manifestando o desejo sincero de?

que queriamos vêr desfeitas, porÍ

completo, todas as suspeitas so-

jbre os obscuros casos do matto

e dos favores feitos á «Vai-ima»,

que a nossa decepção seria tào

.completa.

Lastímamos profundamente,

que o orgão do Snr. Dr. Sobreira

  

:o 'collocasse numa situação tão:

¡critica, com a resposta que n05

acaba de dar. i

' Não acreditamos, que o Snr.

;Din Sobreira fosse ouvido sobre _o

que se escreveu, e a nossa opi-

mão, é que, algum mal intenCIo--

nado, no manifesto pro )OSÍt0 de o|

prejudicar, veio fazer eclaraçõesí

-para que não estava auctorisado.

Mas, por outro lado, o Snr. Dr.

Sobreira, como director da «Dis-

cussão» tem a responsabilidade

do que ahi se escreve, sobre tudo

quando se refere a actos seus.

Declara a «Discussão» que a

fabrica de conservas a ((Varina»,

de que é socio o Snr. Dr. Sobrei-

ra, aliena o terreno do Largo do

Martyr, que adquiriu por 8005000

réis, logo que haja quem dê trez

contos e réis,-a mesma quan-

tia que foi oñerecida á camara,

antes da ,cedencia á fabrica.
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Inão serviu com a

nicigaes.

revia-se, com muita antece-

dencia, o descalabro das conser-

vas, e era necessario garantir, o

mais possivel, os capitaes dos so-

oios.

Entendeuse, pelo seu verda-

deiro lado, a «Caridadem pon-

do-se os interesses particulares

acima dos interesses publicos.

A 'honra é uma palavra vã,

quando nos póde prejudicar.

Está mais do que provado que a

fabrica, de que é socio o ex-presi-

dente da camara, nunca precisou,

nem precisa, dos terrenos do Lar-

go do Martyr, nem dos do Fura-

douro,do contrario não se annun-

ciava a sua venda.

Queremos suspeitos d'esta ne-

-gociata redimir-se, restituam tudo

á camara pelo preço porque o

obtiveram.

Mas não pára aqui a insania

da desvergonha.

A «Discussão» diz tambem que

os 405000 rs., que o oii-presidente

da camara recebeu d'umas mu-

lhersinhas, por virtude da troca

d'uns terrenos do Furadouro, os

«rastou para dar uma gratificação

ao actual mestre d'obras da ca-

mara, pelos serviços do levanta-

mento da planta dos terrenos da

Estrumada.

Ora, o actual mestre d'obras

erencía passa-

da, nem durante e la fez qualquer

serviço á camara.

E, assim, a conclusão a tirar.

é que, o dinheiro foi recebido por

quem não podia nem devia rece-

bel-o, e foi gasto em despezas

com ue a camara nada aprovei-

tou, o contrario perante uma ac-

onsação tao grave, qual é a do

desvio dos dinheiros municipaes,

ter-se-hia dito muito peremptoria-

mente qual o destino dos 408000

réis.

E' espantoso o cynismo com

que se fazem taes revelações.

Perdeu a «Discussão» uma bel-

la occazião de se conservar mu-

da, e prestou um mau serviço ao

seu director politico, apresentan-

do-o como réu confesso.

-+_
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LITTERATURA

@amanhpmmnmmo
Que noites qu'eu passo aqui no rochedo

A' borda do mar,

Inquieto e affiicto, com susto e com medo,

E sempre a cuidar!

Se chove ligeiro, as aguas correndo

A choça humedece;

Viuva não bebas, na gruta gemendo,

Minh'alma entristece.

Se o cume do pico a lua prateía,

Ao seu clarear

Meu eito infeliz suspira e anceia,

omeço a chorar.

Passadas venturas me vem á lembrança,

Que dôce painell. . .

Contemplo depois da sorte a mudança

, P'ra mim tão cruel.

Sem forças, em vão, deitado no leito

Eu quero dormir;

Saudade que fere, que rala-me o peito

Eu entro a sentir.

Saudade da terra que longe deixei,

E onde nasm;

Saudade do povo, da gente que amei,

Mas que eu já perdi.

Saudade da matta do meu sabia,

Dos plumeos cantores;

Dos fructos tão bellos, tao bons que alli lia,

Saudade das ñores.

Saudade das ruas, e rios e fontes

Que ha na cidade;

Saudade do prado, dos valles e montes,

De tudo, saudade!

Que noites qu,eu passo aqui no rochedo

A' borda do mar,

Inquieto e añiicto, com susto e com medo

E sempre a cuidar!

Se durmo cançado de tanto lidar,

De tanto sofi'rer,

Vam iros dispersos pairando no ar

m sonhos vou vêr.

Idéas, imagens, crueis pensamentos

Se avivam então;

Desporto, meus males, martyrios tormentos

Mais graves me são,

Taes são minhas noites, que noites de horror,

Tal é minha sorte:

São noites eternas de mágoas e dér,

São noites de morte.

Dr. V. Tavares.

___+.__

.A. CAPELLA DA VIRGEM

Que é feito das ñôres da branca capella

Que ornava-te, oh bella, da fronte a pureza?

Que é feito do riso com que descuidosa,

Fruias gostosa

 

FOLHETIH

Contos diAIdeia

0 gallo preto

(A João de Deus)

Apenas o João do moleiro dis-

se a palavra levantou-se o Ga-

briel do seu logar, e declarou com

a voz serena, e com as lagrimas

a saltarem-lhe dos olhos:

-Sr. mestre, quem ensinou a

dizer assim ao João do moleiro

fui eu.

Oh! q ue escandalo, Santo

Deus! O mestre ergueu-se de gol-

pe. Os discípulos tremiam como

varas verdes; e os mais pequeni-

tos até choravaml Podéra! O que

iria acontecer, Nossa Senhora! 0

mestre ia correr tudo a bolaria,

não ha duvida.

O que e lá? gritou o mestre

Joaquim com uma voz convulsa.

-O que 6'!

tão meiga belleza?

E ficou a olhar para o Gabriel,

incliiiando com o indicador o pa-

vilhão da orelha direita.

-Fui eu, que ensinei assim-

repetiu o Gabriel assustado.

-Vem cai-chamou de afoga-

dinho o mestre-já aqui seu atre-

vido. E bateu com aOpalmatoria

na mesa. 0 Gabriel pcisou o livro

no logar e a irox1mou-se.

-Aqui j

O mestre descarregou-lhe nas

mãosinhas tenras meia duzia de

furiosas palmatoadas.

Foi muito bem feitol Apre!

Offender a sabedoria do seu mes-

tre! .

O l

De uma outra vez, de tarde,

aconteceu passar o abbade pela

aula do mestre regio. Fóra ouvia-

se uma gritaria, que, eu sei lá!

parecia que_o mundo ia acabar.

A' porta da aula estavam tres

pobres mulheres, cada uma com

um filhinho ao collo.

-Alii vem o sr. abbade -disse

uma d'ellas. -Vamos ed r-lhe,

mulheres. Aquillo foi osso Se-

nhor que o trouxe por aqui.

l
l

_\
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Que é feito das côres

Que a rosa almejava

Que é feito da paz q

que o lyrio invejava,

-tambem possuir?

ue morava em teu eito,

t Jamais contrafeito-a pensar no porvirfP

Que é feito dos brincos com qu'inda inuocente

Gozavas contente-dos annos a fiõr?

Que é feito do fogo dos olhos galantes,

Tão negros, brilhantes, tão cheios de amor“?

Que é feito da graça com ue tão faceira,

Qual corça ligeira-no ra o saltavas?

Que é feito dos cantos e dóce ma ia,

De tanta harmonia-que alegre so tavas?

Ai tristel -que é feito de todo o passado,

Tão bello, dourado-tão cheio de Hôres?

Ail triste! trocaste-o, com tua imprudencia,

Por triste existencia, tão cheia de dõresl. ..

A branca capella já murcha-esfolhada,

Por terra lançada-p'ra mais não s'erouer;

Ai. triste! sem ella que valle o ser belTa?

Sem branca capella-que vale o viver?

 

A Visão dos Tempos-o

as Modernas Ideias !1:15

Litteratura Portuguezn

V

Ainda quando presumisse de

grande critico, abster-me-hia de

publicar o meu conceito sobre

qualquer dos nossos escriptores

contemporaneos, se nào podesse

louval-o: a censura sempre fere-

custa-me ser desagradavel, e rom-

per a cordialidade attenciosa que

sinto em mim, e amo nos outros.

Nem mesmo acceito facil-

mente os debates na imprensa,

só quando envolvendo o meu ca_-

ractei', ou os meus actos, me esti-

mulam adef'ender-me. O Bem Pu-.

bli'co, jornal reaccionario, que em

muitos numeros, e de 11m modo

grosseiro, questionou o que em

1869 escrevi sobre a Egreja e o

Estado e a Indole do Christiams-

mo, licou sem replica, e da mes-

ma sorte nada contestei ao unico

cenSOr dos meus artigos sobre

Balsac, que vou reproduzir, e a-

gora justificar, comparando-os. e

demonstrando a sua conformida-

de com outras apreciações mais

recentes como a de Paul Albert,

laureado professor do collegio de

França.

Em minha defeza sou obrigado

a exceptuar tambem o sr. Theo-

hilo Braga, por mais que as po

emicas me repugnem.

A'cerca da velha reclamação

do Fírmamento e do Noivado do

Sepulchro devo tornar bem paten

te como nas-Alodernas Ideias, _sem

critica, nem scientifica, nem litte-

raria, me calumniou com intenção

ou sem ella -e depois de caloro-

sos protestos, e de uma informa-

 

ploraram-lhe que fosse elle pedir

ao mestre que perdoasse por esta

vez aos rapasínhos.

-Então o que aconteceu?-

perguntou o reitor.

Quem sabe lá; sr. abbadel

Elles berregam, que parece que

os matam!

Se eu já até ouvi o meu Ma-

noel, ue é tam fraquinho!

-Ê o meu João, sr. abbade,

que tam doentinho tem andado.

-E o meu José! aquelle que

foi este anno á primeira confissão,

sr. abbade; sabe?

O abbade dirigiu-se á porta e

bateu.

Quem é? perguntou de dentro

a voz aspera do mestre. _

-Abra, mestre Joaqmm, faz

favor?

O abbade entrou. Para os pe-

quenos foi como se viessem a Pro-

videncia.

_Então o que lhe fizeram es-

tes mariolas, sr. Joaquimt-per-

guntou o abbade, olhando em roda

para os alumnos.

O ue me fizeram? Rouba-

ram-me ois lapis!

--Ohl que rande peccadol-

exclamou o ab ade, arregalando

Abeiraram-se do abbade, e im- os olhos.

 

S. G. Sousa.

ção decis va que o sr. Simões

_Dias me obteve no Porto, ainda

veio na Revista do Seculo já com

teimosia e acinte, uma patacoa-

da bibliografica, d'onde nada se

;conclua nem é possivel c ncluir'-

,se e da qual, todavia, o epico da

esplendi'da utopia do futuro con»

cluiu. que infelizmente para mim a

falsidade da imputação a Soares

de Passos estava provadal»

Se é sincero, tenho lastima da

sua illusâo, da singella confiança,

com que ousa afrontar-me.

Nas Modernas Ideias af'firma,

que no N.' 4.0 dos Bardos de 1852

viu publicado o Noivado do Se-

pulchro.

E' falso.

No n.o 4.“ dos Bardos publi-

cados e distribuídos em 1852 não

viu, nem podia ver o Noivado. só

concebido e composto em 1853, e

só cornmunícado ao plagiario em

1854.

E' falso.

Empraso-o, mais uma vez a

que o apresente.

E com isso, persuadiu os que

leram a sua descoberta.

Prevendo qualquer objecçao

occultou a circumstancia de que a

sua prespicacia bibliografica se

exerceu na Edição dos Bardos

feita em 1854, onde Soares de Pas-

sos, ou Faustino de Novaes, in-

tercalou o Noivado; no mesmo

anno, antes de se fecharem as

aulas da Universidade em virtude

d'uma revolta dos estudantes dei

ao Sr. Passos em Coimbra uma

copia do Fírmamento, do Noi-

vado, e da Infancia e Morte, que

e' uma versão, e que oillustre

plagiario dá no seu livro como

original por não saber d'onde a

poesia foi vertida e que não deixal . . . . .
de ser curioso e Significativo.

-E é que nenhum confessa-

ex licou o mestre. E bradou, vol-

ta o para os pequenos-nenhum_

confessa mas, eu ra ataca-os,

aqui, todos.

O abbade poz-lhe a mão no

,hombro e serenou-o dizendo-lhe:

_Pois se nenhum confessa, é

o mesmo; que vamos já saber

quem foi. Espere ahi volto já.

Saiu o abbade, e passados ins-

|tantes entrou na aula, procedido

de uma rapariga.

Aproximou-se da mesa e disse:

Põe tudo aqui em cima, Jose-

hinha. Assim. Agora vae-te em-

ora.

A pequena poisou uma panella

de folha, e tirou debaixo do aven-

tal um gallo reto. O abbade met-

teu o gallo entro da panella, co-

briu-a com o testo, e principiou

aSSim:

l -Fez-se um grande peccadol

Roubaram um lapis! Quem rouba

!um la Is, é muito capaz de roubar

¡tudo! ieus filhos,um de vós com-

'metteu o crime e não o confessa

por vergonha. Ora, por cauza d'a-

quelle que roubou os la is, vão

adecer todos os mais. A i teeml

m vez de só fazer um peccado,

que Nosso Senhor lhe perdoava,

      

  

  

    

Tambem na noite precedente á

remessa das copias lhe recitei o
Ft'rmamento, o Noivado, e a Noite ,

igualmente appetecida e roubada

com algumas estancias _já com-

postas e relativas a outros the-

mas, então longamente desen-

volvidas, o que tudo se passou na!

presença de Silva Ferraz, e na

casa, onde moravam na rua dos

militares com o Sr. Ayres de Gou-

vêa, e entre este e o poeta infiel

uma discussão sobre o valor das

Folhas Ca/tidas de Garrett, e foi o

que deu motivo a recitação, e ao

ab'uso de confiança de que se tra-

ta.

A narrativa detalhada de quan-

to sobre a renovação do lyrismo

eu disse, nessa noite a.,Silva Fer-

raz e a Soares de Passos e no

quarto do seu commensal Miguel

Teixeira Pinto respondendo a es-

ta pergunta do segundo «O sr.

Almeida nunca fez versosh, re-

servo-a ara mais tarde.

' No orto em 1871 estando eu

    

 

wcom o sr. Theophilo n'uma sala

de Anselmo de Moraes, mal me

reveleí auctor do «Firmamento,» o

poeta das Visões exclamou logo

- «eu já vi isso, que o Fírmamen-

to não é de Soares de Passos».

:0' Sr. Vasconcellos ouça o que

está aqui dizendo o sr. Lourenço

d'Almeida»

O sr. Vasconcellos-«estou ou-

vindo.

Tencionando uma viagem o

sr. Joaquim Vasconcellos pediu a

Anselmo de Moraes que lhe guar-

dasse os livros, e n'esse momen-

to, distante de nós, accommodava

alguns n'uma estante.

lvoco o seu testemunho:

Dias depois subia eu com o sr.

Theophilo a costeira, . ue vai da

rua d'Almada ao largo a Picaria;

fallando-lhe das impertinencias,

que havia de soffrer em recla-

mando as poesias, o sr. Theophilo

fez-me esta espontaiiea promessa.

_Estou publicando, como sabe, a

Historia da Litteratura Portugue-

za e eu pedindo-lhe informações

sobre o Passos como seu con-

temporaneo e conhecido, na res-

posta tem logar de incluir a sua

reclamação, o mais que posso fa-

zer é publical-a na minha Histo-

ria».

Então Julguei ter no sr. Thio-

philo um amigo para a vid-i e pa-

ra a morte.

Falta pois á verdade, quando

nas«Ideias Modernas» e na Revista.

do Seculo diz, que lhe «causou as-

somhro o facto de haver alguem,

que se attribua a propriedade das

principaes composições de S. de

Passos.

A exclamação repentina, a que

já. me referi, e a promessa expon-

tanea desmentem o assomhro do

Dr. Theophilo.

Prevenido como estava, e prin-

cipalmente depois de ler os meus

se o confessasse e se arrependes-

se, vae commetter muitos: faltar

á verdade, que é tão feio, e depois_

deixar que os outros soflram injus

tamente.

Os pequeninos ouviam o abba-

de com religiOSa veneração

O abbade proseguiu:

-Hao de vir todos, cada um por

sua vez, pôr a mão sobre esta

panella. O gallo preto ha de can-

tar logo que sinta sobre o testo a

mão criminosa do que roubou o

lapis. E fica assim conhecido o la-

drão; o sr. mestre Joaquim ha de

castigal'o, e eu o não quero ver

mais Ora, torno a dizer, se con-

fessar está perdoado.

Na aula, silencio profundo.

_Nenhum se accusat-disse

o abbade. Venha o numero 1.

Foi o numero 1 e poisou a mão

sobre o testo. O gallo não cantou.

Foi o numero 2, foi o numero

3 e chegou até ao numero 4.

Antes de chegar a vez do nu-

mero 5, todos os olhares conver-

giram para um canto da aula

d'onde partiam uns soluços afili-

ctivos.

-Quem chora alii? _perguntou

o abbade.

(Continua)
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artigqs no Districto d'Aveiro, que

a ninguem deixaram amda uma

duvida sobre as minhas affirma-

ções, e que eu lhe enviei paral

Lisboa e para a sua quinta em

Joanne, quando viu a data de

1852 no dorso dos bardos reunidos

na Edição de 1854 devia ao me-

nos suspeitar, que o noivado fora

alli introduzido, devia averiguar

essa fraude, da qual nem talvez

Soares de Passos tivera culpa-

 

roubou o Noivado, mas não soube nós

Boletim Elegantel

Fazem annos:

Hoje, a Ex.“ Snr.“ Gracia d'O-

liveira Gomes Bonifacio e o me-

nino José, filho do Snr. Jose Mar-

ques da Silva Terra.

No dia õ, o Snr. José Maria

da Costa e Pinho.

Esteve a semana linda entre

o Snr. Francisco Mattos.

que data lhe punham na Typo-lnosso conterraneo e administra-

graghia. .

Sr. The0philo em vez de

aceitar essa data como prova au-

thentica, devia antes examinar,

se era falsa o que lhe era facil

estando no Porto.

E invocando euo testimunho

de Silva Ferraz devia consultal-o.

-nada averiguou-contentou-se

com a data posta onde os typo-

graEhos chamam a cruzeira

note-se ainda, que Soares

de Passos não datou com 1852-0

Noivado-na pagina, onde o le-

mes.

Com esta fraude ainda que eu

o publicasse (quando o compuz em

1853, não po ia reclamal-o; visto

que uma Edição de Bardos o at-

tribuia a Soares de Passos como

escripto em 1852

Assim não ha propriedade

d'auctor, que resista aos Bardos

e ao Sr. Theophilo.

- Mas como é que o Sr. Theo-

philo pretende provar a authenti-

l cidade da Edição de 1854?

Como prova ser identica aos

Bardos publicados e destribuidos

em 1852?

Não o prova, nem lhe seria

possivel provaI-o..

Sabe-se, que na mesma typo-

rapha ainda existiam, quando se

'ez a edição em volume de 1854,

o mesmo papel e o mesmo typo.

Sabe-se que a edição se fez

com as folhas ainda existentes

na mesma typographia-mas sabe-

se tambem, que faltaram algu-

mas, e que estas se reimprimiram

com poesias novas (em parte.)

E' a informação, é o testemu-

nho de um contemporaneo d'ella,

o sr. José Lopes da Silva, livrei-

ro da rua Chã. do Porto r que

sem saber da questão, assim o

referiu ao sr. Simões Dias, cujo

testemunho invoco tambem.

O sr. Simões, cuja seriedade

todos nós conhecemos em Ovar,

a quem edi o obsequio d'exami-

nar na dição dos Bardos como

seria possivel achar-se alli a data

de 1852, quando o Noivado fora

composto em 1853, mostrou-se

curioso do problema, e indo ao

Porto informou-se com o sr. José

Lopes, a quem se dirigiu por in-

dicação dos srs. Magalhães, dos

Loyos.

Soube do velho livreiro o que

era infallivel ter succedido e

ainda o sr. Lopes lhe lembrou ou-

tro informador, o sr. João Diniz

-autor das Aguarellas, e sobrinho

' do dono da typographia, onde os

Bardos se imprimiam.

Immediatamente lhe escrevi,

~e' soube elas suas cartas, que o

Noivado ora publicado a instan-

cia: de Faustino de Novaes e pro-

l metteu-me averiguar com o seu

amigo, e distincto escriptor, o sr.

José Pereira Sampaio, a questão

da triste ballada.

Provada está. pois a falsidade

do Snr. Theophilo, consciente ou

inconsciente.

O Snr. Theophilo já teimou em

gua uma carta escripta por Ro-

rige'Felner era de Ayres Barbo-

sa, e authentica, o que lhe valeu

do Diario !Ilustrado um longo e

divertido folhetim, que publicare-

mOSg .

Não está provado, que o «Noi-

'w cado é authenticamente de Soares

_ de Passos», _o que eu provei, é,

q'ue o Snr. Theophilo assim con-

:cluiu pedantemente.

Resta-me satisfazer aos ue

me perguntam, porque não rec a-

. mei durante a Vida, do impruden-

tissimo plagiario; será no numero

seguinte“

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

_#I--

dor do nosso collega «Correio

d'Albergaria».

Ficou approvado, no 2.” anno

do curso dos Lyceus, o estudante

Manoel Pacheco Polonia, filho do

nosso Ex m amigo o Snr. João

Pacheco Polonia.

Ao applicado estudante e sua

familia, enviamos os nossos mais

sinceros parabens.

Chegou na passada sexta-feira

a esta villa, vindo de Manaus, o

Snr. José d'Oliveira da Cunha.

inritnnin

BPEDEMIA

Grassa com intensidade, n'esta

villa, a variola e sarampo. a que

é urgente oppôr medidas propliy-

laticas, para o que chamamos a

attenção dos Snrs. Sub-Delegado

de saude e administrador do con-

celho.

.._*-_

VACÊINA

Na proxima 3.a feira, dia 3 do

corrente julho, haverá, na admnis-

tração d'este concelho, vaccina,

pelas 10 horas da manhã, para as

creanças, e revaccina para os

adultos.

_-+-_

"nn. lillng Atilio..

Concluiu, no presente anno, a

sua formatura na Faculdade de

Direito, na Universidade de Coim-

bra, o nosso prezado amigo o

Ex."'° Snr. Dr. Antonio Emilio Ro-

drigues Aleixo, lilho do Snr. Ma-

poel Rodrigues Aleixo, d'esta vil-

a.

Ao novel doutor e a sua ex.“

familia enderessamos o nosso

cartão de sinceras felicitações.

p*

CARCEIIEIBÍ)

Foi nomeado carcereiro das

cadeias d'esta comarca e conce~

lho, o Sr. José Simões BaZiho.

_+-

ROUBO

No dia 23 de Junho findo, foi

apresentada,na administração d'es-

te concelho, por Manoel Pinho Vi-

ctoriano, do Molarêdo, da visinha

freguezia de Vallega, queixa con-

tra Maria Quinita, solteira, pesca-

deira, da rua Velha, d'esta villa,

por esta, no dia 15 para 16 do re-

ferido mez, ter roubado em casa do

queixoso duas voltas d'ouro e res-

pectivas medalhas tambem d'ouro.

Foi preza. E na administração,

apoz um largo interrogatorio, fei-

to pelo administrador Snr. Dr. Mar-

ce lino, a desgraçada confessou o

crime.

_+_H

. . . Snr. reductor

do “Jornal d'Ovar”

O periodico d'esta villa a «Dis-

cussão», n.“ 567, de 24 do corren-

te em defeza da gerencia cama-

raria do Snr. Dr. Sobreira, diz no

seu respigando um acerbo de falsi-

dade no ponto em que se refere á

minha pessoa.

 

Narremos:

Em um dia de sessão camara-

ria da vigcncia do Snr. Dr. So-

breira, foi mandado comparecer a

essa. sessão, achando-se represen-

tada tambem, a firma Peixoto,

d'esta villa. O assumpto a tratar

era: eu ceder ratuitamente á ca-

mara todo o eito, que viesse a

occupar uma estrada planeada

por aquella firma para estender

mais os seus dominios para o

nascente da sua fabrica de telha.

Essa estrada deveria partir de

em frente a'. viella das Luzes, e'

entroncar com a dos Pellames, em '

frente do pinhal de José Maria

Gomes Pinto, mas deixando, en-

tre ella a fabrica do Peixoto, uma

orla de terreno não inferior a 10

metros de largura em toda a ex-

tensão da estrada, obrigando-se a

referida firma a fazel-a com ca-

cos da sua fabrica,'e não calhau,

(uma obra prima para durar só

15 dias), no que a camara concor-

dava cedendo-lhe, em compensa-

ção do beneficio recebido, toda

a orla de terreno mencionada por

cento e tantos milreis, quando é

certo que essa orla valia 8008000

réis preço que ofiereci e pelo qual

ainda hoje estou prompto a accei-

tar o dito terreno, incluindo-se

n'este preço todo o leito do antigo

caminho que passa or defronte

da fabrica e vae at proximo da

estrada dos Pellames.

O terreno, que me pertence e

que a camara queria que eu ce-

desse gratuitamente á firma Pei-

xoto ficava a poente da estrada

projectada, terreno que eu com-

putei desde logo em 3005000 reis,

significando, d'est'arte, á camara

que o não cedia gratuitamente

gelo que não se chegou a accor-

o.

O Sr. Dr. Sobreira, nem então.

nem posteriormente acceitou a

minha proposta sobre a alludida

orla de terreno, o que facilmente

se explica pela boa vontade de

servir a firma Peixoto, e pelo ma-

nifesto anta onismo politico entre

mim e sua x.'l

A minha consciencia, porém,

não podia calar a voz da verdade,

e, já publicamente, já particular-

mente, fiz sciente de que á aquel-

la orla de terreno podia valer

8005000 réis; e, como já referi,

compro-a por este preço a quem

direito tenha a vendeI-a.

A'cerca dos terrenos do Mar-

tyr, ue ficam para o nascente do

ramã da estrada, que vai em di-

recção á estação, estendendo-se

até a linha ferrea, e que perten-

ceram á camara e á junta de Pa-

rochia, a confinarem do norte com

a propriedade, que era dos Snrs.

Arallos, do sul com a estrada

real n.° 40, e que estao hoje em

poder da «Varina» e da compa-

nhia Real, cumpre-me dizer que

se os juntarem conforme estavam

antigamente, e os donos queiram

v e n d el- o s, eu compro-os or

3:0005000 réis, apezar de sa er

que ha quem offereça maior quan

tia

Ficam assim acclarados os

factos, e convença-se a. «Discus-

são» que a poeirada, que espalha

em defeza do Snr. Dr Sobreira,

não cega a ninguem.

Doeu-lhe as verdades do «Jor-

nal d'Ovar», mas tenha paciencia

são amargas mas são verdades.

Contra factos não ha argumen-

tos.

Ovar, 27 de Junho de 1906.

Manoel Gomes Larangeira

Garantimos a veracidade da

assignatura e estamos auctorisa-

dos a entregar o original para po-

der ser exigido o cumprimento

dos eñeítos feitos n'esta carta,

desde que seja depositada a quan-

tia de 5006000 reis, para garantia

da palavra da outra parte con-

tractante.

*m-
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UM ARTIGO _

DE ROCKEFELLER

COMO ELLE GlNHÚU OS MILHÕES

(Das Novidades)
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Dissemos ha dias que Rocke-

feller, o rei' do petroleo, possuia

uma fortuna não inferior a dOIS

mil contos de renda por mez. O

rei do etroleo está, como egual-

mente dissemos, não longe de Pa~

ris, em Compiegne, a passar uma_

temporada na Europa, segundo al

eXpressão. E' notorio que Rocke-

feller é considerado um mau ho-

mem, et oista, indifferente aos ma-

les e esgraças alheias, duro e

avarento para com a sua unica:

filha, e unico parente proximo, -a

qual mais que modestamente vive

com um pobre rofessor, com quem

tem uma ranciada de filhos.

O milionario, por isso, e pelos

meios immoraes com que dizem

ter angariado tão fabulosa fortu-

na, tem sido asperamente censu-

rado, incluindo os seus compatrio-

tas, que são os primeiros a con-

demnal-o com a maior severidade.

Quando semelhante montanha de

oiro se desloca era natural que os

miseraveis, os famintos. fossem

requerer-lhe uma esmola. Mas

deixaram-se d'isso. Rockefeller

não dá um vintem, mesmo falso.

na esperança de poder passal-o

em qualquer kiosque de jornaes.

Os que, porém, nunca o lar-

gam, porque nunca desanimam,

são os reporters das gazetas, ten-

tando por todos os meios entrevis-

tal-o, rasgar-lhe a alma e pôl-a

bem a nú. Mas o homem dos

dois mil contos de reis de renda

por mez, esquiva-se, foge, não re

cebe. Raros teem conseguido ou-

vir dos seus labios delgados, da

sua bocca aberta n'um golpe rapi~

do de navalha, o pretexto do seu

egoísmo monstruoso e satanico, e

a explicação, ainda que falsa, dos

meios moralmente illicitoscom que,

a tantos milhares de luctadores,

arrancou as suas centenas de mi-

lhões de dollars.

O milionario, porém, para evi-

tar o escapello d0s entrevistado-

res, e para se justificar, a seu

modo e de uma vez, perante a

opinião publica, resolveu-se a es-

crever, ou a pedir que llie escre-

vessem uma especie de artigo, que

mandou para alguns jornaes, ar-

tigo que naturalmente não devia

ter sido publicado sem que Ro-

ckefeller puxasse pelos cordões á

bolsa, bem contra sua vontade.

Os seus primeiros passos

nn vlda

D'esse artigo auto-biographico

vamos reproduzir os trechos prin-

cipaes, começando pelos periodos

em que o milionario se refere á

educação que lhe deu o pae, e a

quem elle attribue os seus avan-

tajados progreseos materiaes. Diz

o proprio Rockefeller:

«Meu pae ensinou-me todos os

trabalhos miud0s que podia exe-

cutar um rapaz da minha edade.

Aos sete annos, ensinou-me a

cuidar de vaccas, como se eu fos-

re um camponez. Isto tem appa-

rentemente pequena importancia;

mas foi por ahi que eu come-

cei...»

Aos oito annos o pae entregou-

lhe um cavallo, para serviço da

casa, e, segundo Rockefeller, o

auctor dos seus dias deu-lhe este

conselho:

a-Meu filho, toma cuidado ao

descer alguma colina. Procura

evitar que o animal dê um passo

em falso. Mas quando te vires já

na planície, deixa-o trotar á von-

tadel

Continúa.

 

EDITUS DE 30 DIAS

(9.“ Publicação)

Na comarca d'Ovar e pelo car-¡

  

  

  

   

   

  

 

     

 

  

  

  

itorio do escrivão Freire de Liz,

'correm editos de trinta dias a

centar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando os interessados

Albino da Silva Mattos, e Antonio

da Silva Mattos, casados, auzentes

nos Estados Unidos do Brazil, em

parte incerta, para assistirem a

todos os termos, até final, do in-

ventario orphanologico por obito

de seu pae José de Mattos, viuvo

morador, que foi, no logar do

Seixo de Cima, freguesia de Val-

lega, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 18 de Junho de 1906.

_ Verifiquei.

l u

'-t O Juiz de Direito

. Lobo Castello Branco

!0,0

› O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz

EDITAL

Candido Passos d'Oliveira Va-

lença, Tenente-coronel e comman-

dante do districto de recrutamen-

to e rezerva n.“ 24.

Faz saber para os devidos ef-

feítos que, nos termos do § 1.“ do

artigo 73 do regulamento para a

organisação das reservas de 2 de

novembro de 1899, são convoca-

dos para o 1.0 periodo de 30 dias

d'instrucção, os reservistas da 2.'

reserva do regimento d'infanteria

de reserva n." 24, residentes ou

domiciliados na freguezia de Ara-

da, Cotegaça, Esmoriz, Maceda,

Ovar, S. Vicente e Vallega con-

celho de Ovar, devendo para tal

eñ'eito apresentarem-se no quartel

do regimento d'infanteria n.u 24

no dia 1 d'agosto de 1906.

Os reservistas que se deixa-

rem de apresentar, no tempo ohm-

petente segundo o prescripto no

artigo '73 do sobredito regulamen-

to, serão considerados desertores

e punidos nos termos dos artigos

126 e 135 do codigo de justiça

militar.

Quartel em Aveiro, 26 de Ju-

nho de 1906.

O Commandante

Candido Passos d'Oliveira Valen-

ça, Tenente-Coronel.

› Arremzitação

No domingo, _[5 de julho proxi-

mo pelas u horas da manhã, á por.

ta do tribunal do commereio d'esta

comarca, sito na Praça de Ovar e a

requerimento do administrador da

fallenCia do commerciante Manoel

Dias Vieira, solteiro, da Cancella de

Cortegaça, hão de ser postas em pra-

ça para serem arremattadas por pre-

ços superiores aos das avaliações, to-

das as¡ fazendas arroladas na dita. fa-

lencía Para arrematação são cnados

quaesquer credores incertos.

Ovar, 27 de junho de 1906.

Verifiquei n cxuctidão

O Juiz Presidente do tribunal do

commercio.

Lobo Castello Branco

O escrivão

@Angelo Zag'allo de Lima.

CtNDIDO--DENTISTA

Largo dos Campos-oval-

Participa aos seus amigos e lrc-

guezes que mudou o seu estabeleci-

mento para aquelle Largo, onde exe-

cuta todos os trabalhos dentarios e

prothese com perfeição e modicidade

de preços.

Collocam-se dentes desde labooo

rs. a 3in>500 rs.
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NUMERO TELEPHONICO, 737

N'esta bem montada ol'íieina typographiea imprime-se com promptidao, nitidez e por preços excessivamente baratos
todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, MBR como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,
cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jernaes diarios e semanaes e desde o simples e mo-
desto cartão de Visita a 150 réis o cento e mais preços.

Fazem-se impressões em todas as Ceres. Enveloppes desde $200 reis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, IB A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO

  

EXTRACTO DO CATALOGO
~

ESTACAO CALMOSADE

.ANTONIO DA. SILVA. SANTOS ° a e

264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-PORTO

 

O seu VINHO gabar no JORNAL;

Edições de““ ea”“ Pois é justo, eu digo e repito

Almnak do Velho Astrologo Saragoçano . . . . . 60 \ Que depressa' termine “te mal'
Almanak Imperador dos Seringadores . . . . . . 60

_ _Almanak Propheta da Europa . 40 -As DONZELLAS SOLTEIRAS Já. 'atao
Cancioneiro popular das festas do Menino de Densmu llepositorio comple-_ C'o as VENTÀS TORCIDAS, zangadas;to de todas as cantigas de boas-festas du Natal, Janeíms e Santos Reis. 60

   

Novas cantorias c nladas ao desmio entre Manoel e Maria bO E já' muitas mandaram calar-me

a ' ' J , . . .

Orações de Nossa Senhora do Monserrate, do Justo Jniz de Nazareth s°b pena das CALÇAS"“ TIRADAS'e das Cinco Chagas. Cada uma . . . . . . lO
7Ramalhete de canllgas populares portugnezas (n.° l) . . . 60

E' o cazo; Seu fosse escrevendoReporlorio do Importante Saragoçann, pelo astrolugu traswonlano . 20
Estes versos; eu bem desconño!Reporlorio do verdadeiro Borda Leça, pelo mesmo . . . . “20
_os rapazes trocavam a¡ PÉPIASBepmtorios do verdadeiro Borda d'Agua (chapeo carapuça estreita e

-carapuça larga). Cada um . . . 1 . . . . 20
POr um copo do TAL“" do Luzw'Teslamfnlos de diversos animaes (t6 n.°'). Cada um . . . 10

Co lecçãocompleta: I vol. de 2:36 pigluas_ broa“ lo . . . l20
cVerdadeira arte de cada pessoa conhecer a sua signa . . . 20 Bons Vlnhos maduro e verde? tlnto e branco

Falem-Ie grandes (lenconml nos sun. revendedores.

l Sou forçado a não mai ao LUZIO

A_NT0NI0_DA_SILVA BRANDAO-O LUZIo

MERCEARIÂ PlNHO & IRMÃOS
-LARG-O DA PRAÇA-

 

    

  
  

Os preprietarios d'este estabelecimento, na l'

certeza de que sempre satisfizeram o melhor pos-I

sivel aos seus freguezes, no preço e qualidadei

ndos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar- '

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

i'

l

l

l

A Cacad
W

Grande e variado sortido em espingardas centraes e de vareta,

clavinas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedade em polvoras pyroxiladas taes como e. thultre, Empire, Coop-

pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preç-›.s

sem competencia. o .

Vls1tae o

BAZAR' DS CAÇâDÚbES

e o llNOlllO,4D-oro. _

-' r ' "àlàsà 1'-*

    

   

   

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phosphoros para revender

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo.

Deposito do Café Moído Especie

0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM WAR

   


